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A imprensa é a vista da 
Nação. Por ela é que a 
Nação acompanha o que 
passa ao perto e ao longe, 
enxerga o que lhe malfazem, 
devassa o que lhe ocultam 
e tramam, colhe o que 
lhe sonegam, ou roubam, 
percebe onde lhe alvejam, 
ou nodoam, mede o que lhe 
cerceiam, ou destroem, vela 
pelo que lhe interessa, e se 
acautela do que a ameaça.

RUI BARBOSA
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Em tempos de Inteligência Artificial, com sua 
força avassaladora e consequências impre-
visíveis, muitas vezes nefastas e perigosas, 
reafirmamos com todas as letras: nunca a 
imprensa profissional foi tão fundamental, 
relevante e providencial.

Os ataques a que profissionais e veículos 
de comunicação foram e continuam a ser 
submetidos, com maior intensidade em 
passado recente, não têm dado trégua, e os 
números, embora mais baixos que em 2024, 
não trazem alívio. Enquanto houver um único 
jornalista agredido em sua missão de informar, 
a liberdade de imprensa está em risco, assim 
como a democracia. 

Os 66 casos de violência não letal registrados 
no Relatório da ABERT sobre Violações à Liber-
dade de Expressão em 2025, no Brasil, que 
vão desde agressões, ameaças, intimidações 
e ofensas, e que envolveram pelo menos 
80 profissionais e veículos de comunicação 
brasileiros, oferecem uma oportunidade de 
reflexão sobre a relevância da liberdade de 
imprensa, pilar essencial das sociedades 
democráticas fortes e consolidadas, e o papel 
inegociável do jornalismo profissional de ética 
e responsabilidade social. Apesar da redução 
de 9,1% no número de casos e de 5% no número 

de vítimas, a imprensa continua sendo foco 
da intolerância ao contraditório, com ataques 
verbais, campanhas de ódio e assédio a 
jornalistas.

Nos ataques virtuais, a situação não foi 
diferente e, de acordo com levantamento da 
Bites, contou com um componente a mais: o 
uso da IA na construção de uma percepção 
negativa sobre o papel da mídia profissional, 
o que resultou, em 2025, em um crescimento 
de 35% no número de casos de agressões e 
citações pejorativas sobre a imprensa. O dado 
não pode e nem deve ser ignorado.

Em ano eleitoral, como em 2026, causam 
preocupação as narrativas que tratam a 
imprensa como inimiga política, a circulação 
ainda maior de desinformação com o auxílio 
da IA, as inúmeras tentativas de desacreditar 
o trabalho jornalístico, e o consequente enfra-
quecimento do debate público. Ao mesmo 
tempo, a apuração rigorosa dos fatos será 
a arma do jornalismo profissional no forta-
lecimento das instituições democráticas. A 
imprensa não será intimidada na missão de 
garantir o direito fundamental à informa-
ção, a promoção do livre pensamento e do 
debate plural, e a contribuição para decisões 
conscientes do cidadão brasileiro.





PANORAMA DA

VIOLÊNCIA
CONTRA A IMPRENSA
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NO MUNDO 
JORNALISMO

BRASIL MELHORA POSIÇÃO 
NO RANKING GLOBAL DE LIBERDADE DE IMPRENSA

O Brasil subiu 19 posições em 2025 e passou a 
ocupar o 63º lugar no ranking global de liberdade de 
imprensa da ONG Repórteres sem Fronteiras (RSF). 

Os dados são ainda mais significativos se 
comparados com 2021, quando atingimos o pior 
índice e ficamos em 111º lugar entre os 180 países 
avaliados. 

Nos últimos cinco anos, o país pulou 48 posições, 
29 delas desde que Jair Bolsonaro deixou a 
presidência da República e após o início do 
terceiro mandato de Lula, em 2023. Da chamada 
zona vermelha, a mais crítica do mapa organi-
zado pela RSF, o Brasil passou a ocupar a zona 
laranja-claro, a terceira melhor.

Para a RSF, a tendência de recuperação brasileira 
é resultado do contexto menos hostil a jornalis-
tas, com a normalização de relações entre órgãos 
do Estado e a imprensa, e com a diminuição de 
pressões diretas e linguagem ofensiva contra 
comunicadores em espaços públicos.

Mas apesar do notório avanço, a RSF afirma 
que a situação da imprensa no Brasil ainda é 
considerada difícil e problemática, pois desafios 
como a violência estrutural contra profissionais, 
a concentração privada no setor de mídia e o 
peso da desinformação ainda são entraves ao 
exercício do livre jornalismo. Mais do que nunca, 
se torna imperativo o comprometimento de 
governos com a proteção dos comunicadores.

No panorama global, mais de 60% dos países 
tiveram queda expressiva dos índices, atingindo 
o pior nível já registrado. Pela primeira vez na 
história do levantamento, as condições para o 
exercício do jornalismo de um modo geral foram 
consideradas ruins. Fatores como a polarização 
e a fragilidade econômica da mídia em vários 
países contribuíram para essa piora nos números.

Mais uma vez, a vizinha Argentina, que agora 
ocupa a 87ª posição no ranking, recebeu 
destaque negativo. Em dois anos, o país caiu 
47 posições, um retrocesso causado pelas 
tendências autoritárias do governo de Javier 
Milei, que estigmatizou jornalistas, desmanchou 
a mídia pública e usou a publicidade estatal como 
instrumento de pressão política.

O colapso foi verificado também no Peru. No país 
andino, a liberdade de imprensa sofreu uma piora 
significativa em função do assédio judicial e de 
campanhas de desinformação. Só nos últimos 
dois anos, a queda foi de 53 posições no ranking.
Os Estados Unidos também não ficam fora 
da lista de nações com queda no índice. O 
país liderado por Donald Trump ocupou o 57º 
lugar, dois a menos que em 2024. No segundo 
mandato como presidente norte-americano, 
Trump continuou intensificando a guerra contra 
a mídia, caminhando para se juntar ao rol dos 
piores predadores da liberdade de imprensa 
no mundo, descendo ao nível de regimes 
autoritários.

Entre os países com melhor colocação no ranking 
de liberdade de imprensa estão a Noruega, 
a Estônia e os Países Baixos. Entre os piores 
classificados estão mais uma vez Afeganistão, 
Irã, Síria, China, Coreia do Norte e Eritreia.



VIOLAÇÕES À LIBERDADE DE EXPRESSÃO  |  RELATÓRIO ANUAL 2025 11

RANKING MUNDIAL DE LIBERDADE DE IMPRENSA

Fonte: Repórteres sem Fronteiras

63° – Brasil

1° – Noruega

130° – Peru

84° – Paraguai
93° – Bolívia

133° – El Salvador
138° – Guatemala

57° – Estados Unidos

59° – Uruguai

160° – Venezuela

163° – Nicarágua
94° – Equador

32° – Suriname 176° – Irã

175° – Afeganistão

177° – Síria

180° – Eritreia

179° – Coreia do Norte

178° – China

4° – Suécia

87° – Argentina69° – Chile

2° – Estônia
5° – Finlândia

3° – Países Baixos

2025: MAIS UM ANO MORTAL PARA JORNALISTAS
Em 2025, a quantidade de jornalistas assas-
sinados em todo o mundo voltou a aumentar, 
resultado de práticas das forças armadas e do 
crime organizado. Dos 67 registros, 53 envol-
veram vítimas da guerra ou de organizações 
criminosas. Quase metade dos casos (43%) 
ocorreu em Gaza, onde profissionais da imprensa 
foram brutalmente executados.

Fora do contexto de guerra, a América Latina 
continuou sendo a região mais letal para 
profissionais da imprensa. Só no México, foram 
nove assassinatos em 2025, fazendo do país 
o segundo mais perigoso para jornalistas em 
todo o mundo.

BRASIL NO RANKING

Fonte: Repórteres sem Fronteiras

2021 2022 2023 2024 2025

111° 110° 92° 82° 63°
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BRASIL
VIOLAÇÕES À LIBERDADE 
DE IMPRENSA E DE EXPRESSÃO

MORTES DE JORNALISTAS EM TODO MUNDO
De acordo com o Observatório de Jornalistas 
Assassinados da UNESCO, entre 2006 e 2025, 
mais de 1,8 mil jornalistas foram mortos em todo 
o mundo, e a impunidade continua alta: nove em 
cada 10 casos permanecem sem solução judicial. 
“Profissionais da mídia em todo o mundo enfrentam 
perigos crescentes em sua busca pela verdade 
– incluindo abusos verbais, ameaças, agressões 
físicas, prisão e tortura”, afirma a UNESCO. O conflito 
em Gaza é apontado como o local mais mortífero 
para jornalistas. 

“A impunidade em qualquer lugar não é apenas 
uma injustiça para as vítimas e suas famílias, é 
um ataque à liberdade de imprensa, um convite 

à violência e uma ameaça à própria democracia. 
Todos os governos devem investigar cada caso. 
Processar cada perpetrador. E garantir que os 
jornalistas possam exercer o seu trabalho livre-
mente em qualquer lugar”, avalia o secretário-geral 
da ONU, António Guterres.

A Organização chama ainda a atenção para a 
violência de gênero facilitada pela IA contra 
jornalistas mulheres. 

“O alarmante aumento do abuso online dirigido a 
mulheres jornalistas permanece em grande parte 
impune e frequentemente resulta em danos no 
mundo real”.

Já são 14 anos monitorando os casos de violência 
contra comunicadores brasileiros. Em apenas três 
edições, abrimos este Relatório sem a divulgação 
de mortes contra profissionais da imprensa pelo 
exercício da profissão.

Em maio, o assassinato do jornalista Luis Augusto 
Carneiro da Costa, em Abaetetuba (PA), chamou 
a atenção das entidades que atuam na defesa da 
liberdade de imprensa no Brasil. O crime ocorreu 
enquanto o comunicador apresentava, ao vivo, 
um programa na rádio comunitária Guarany FM. 
Dois homens encapuzados invadiram o estúdio 
e dispararam diversas vezes contra o radialista, 
que não resistiu aos ferimentos e morreu ainda no 
local. Luisinho Costa, como era chamado, tinha 46 
anos e mais de duas décadas de experiência no 
jornalismo local. O radialista também trabalhava na 
área de eventos do estado.Embora conhecido pela 
postura crítica e engajada em questões locais, as 
investigações da Polícia Civil paraense concluíram 
que o assassinato teria como motivação a disputa 
com um empresário local na organização de eventos 
em Vila do Conde, no distrito de Barcarena (PA). 
A ABERT condena tamanha violência e pede às 
autoridades uma profunda apuração do ocorrido. 

Por não ter relação com o exercício da profissão, o 
caso não foi contabilizado no atual relatório.

Apesar de não constar neste levantamento, a morte 
de Luisinho Costa revela a necessidade urgente de 
melhoria na segurança dos profissionais para que 
o jornalismo possa ser praticado de forma plena, 
livre e sem qualquer receio.

Em 2025, o relatório da ABERT registrou 66 
casos de violência não letal em todo o Brasil, 
envolvendo pelo menos 80 vítimas e veículos 
de comunicação. 

Na comparação com 2024, os dados mostram uma 
redução de 9,1% no número de casos e de 5% 
no total de jornalistas vítimas de algum tipo 
de violência.

Mais uma vez, as agressões lideraram o ranking de 
violência não letal. Foram 26 casos envolvendo pelo 
menos 35 profissionais, um aumento de 11,5% e 
20%, respectivamente. As intimidações vieram na 
sequência. Em 2025, foram 10 registros, com pelo 
menos 11 comunicadores envolvidos, um aumento de 
40% e 45,45%, respectivamente, em relação a 2024. 
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VIOLAÇÕES À LIBERDADE DE IMPRENSA E DE EXPRESSÃO 2021 a 2025

Fonte: ABERTCasos Vítimas

145 137
111

72 66

230
212

163

84 80

2021 2022 2023 2024 2025

Fonte: ABERT

CASOS DE VIOLAÇÕES À LIBERDADE DE IMPRENSA
E DE EXPRESSÃO NO BRASIL VIOLÊNCIA NÃO LETAL 2025

Atentados 1 (2 vítimas)

Agressões 26 (35 vítimas)

Ofensas 3 (3 vítimas)

Intimidações 10 (11 vítimas)

Ameaças 6 (6 vítimas)

Injúrias 6 (7 vítimas)

Censuras 7 (9 vítimas)

Furtos/Roubos 4 (4 vítimas)

Detenção 2 (1 vítima)

Ato Obsceno 1 (1 vítima)

1%

39%

5%
15%

9%

9%

11%

6%
3% 2%

Detenções também fizeram parte das estatísti-
cas em 2025. Pela primeira vez desde 2019, dois 
casos foram registrados nas regiões Norte e Sul 
do país.

Já nas redes sociais, os ataques virtuais cresce-
ram 35% em relação a 2024, totalizando 900 
mil citações agressivas ou ameaçadoras contra 
jornalistas, uma média de 2,5 mil posts diários. 

De acordo com a Bites, empresa de análise de 
dados de decisões estratégicas, em 2025, o uso 
de serviços de Inteligência Artificial intensificou a 
construção de uma percepção negativa sobre o 
papel da mídia profissional. 

Seguindo a tendência de relatórios anteriores, as 
decisões judiciais, 15 ao todo, não entraram na 
contagem de violência não letal em 2025.





OS CRIMES CONTRA
COMUNICADORES

NO BRASIL

Para acessar o relatório 
aponte a câmera do celular
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PERFIL DOS ATENTADO

Região Sudeste RJ (1)

Sexo Não identificado 2

Cobertura Cidades 1

Veículo TV 1

Autor Traficante 1

Não basta um olhar atento e precavido. Em certas 
coberturas, como a policial, jornalistas são frequen-
temente expostos à violência, tiroteios e tensões. 
Além do estresse psicológico, comunicadores 
muitas vezes lidam de frente com o perigo e nem 
sempre conseguem escapar totalmente ilesos. 

Foi o que aconteceu em junho de 2025, quando 
um helicóptero da TV Record com dois jornalistas 
foi alvo de mais de 200 tiros enquanto sobrevoava a 
região de Cordovil, na zona Norte do Rio de Janeiro. 

Um dos disparos atingiu a fuselagem da aeronave. O 
pouso, forçado, foi feito em segurança. Os jornalistas 
saíram ilesos e o piloto teve um ferimento na perna.

Embora este tenha sido o único registro em 2025, 
enquanto no ano anterior foram contabilizados três 
casos, a violência chama a atenção pela audácia 
dos autores.

CASOS 1 Vítimas 2

ATENTADO
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A ameaça acontece por meio de palavras, gestos 
ou mensagens, e é crime previsto no artigo 147 do 
Código Penal Brasileiro. A punição, detenção de seis 
meses a um ano, mais multa, não intimida o autor, 
que age, de forma explícita ou velada, acreditando 
na impunidade.

Em 2025, seis casos foram registrados nas regiões 
Nordeste e Sudeste, com seis vítimas ao todo, 
uma redução de 33,33% no comparativo com o 

levantamento anterior. Profissionais de sites e TVs 
foram as maiores vítimas, e os homens, os mais 
ameaçados (67%).

Apesar da queda no indicativo, as ameaças não 
podem ser minimizadas ou desprezadas e devem 
ser vistas com cautela e preocupação, princi-
palmente quando envolvem ameaças de morte 
e violência sexual contra quem tem o dever de 
informar.

CASOS 6 Vítimas 6

AMEAÇAS

PERFIL DAS AMEAÇAS

Região
Não especificada
Nordeste
Sudeste

2
BA (2)
RJ (1) SP (1)

Sexo Homem
Mulher

4
2

Cobertura Cidades
Política

4
2

Veículo Site
TV 

3
3

Tipo
Agressão
Morte
Violência Sexual

1
4
1

Autor Outro 6
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As agressões contra jornalistas aconteceram em 
todas as cinco regiões do país, um reflexo de que 
a intolerância contra o trabalho da imprensa está 
espalhada pelo Brasil. Em 2025, foram 26 casos, 
um aumento de 11,54% em relação ao ano anterior, 
quando houve 23 ocorrências. O número de vítimas 
também subiu de 28 para 35 (+20%).

A região Sudeste liderou o ranking das agressões, 
com 38% dos casos, seguida pelo Centro-Oeste e 
o Nordeste, com cinco registros cada.

Em 54% das situações, comunicadores faziam a 
cobertura de Cidades quando foram surpreendi-
dos com tapas, socos, chutes, empurrões e até 
pedradas.

Mais uma vez, os homens foram os maiores alvos 
de agressores, representando 71,43% das vítimas. 
Profissionais de TV novamente foram os que mais 
estiveram na mira, principalmente de políticos ou 
ocupantes de cargos públicos e de torcedores ou 
integrantes de times de futebol.

CASOS 26 Vítimas 35

AGRESSÕES
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PERFIL DAS AGRESSÕES

Região

Centro-Oeste
Nordeste
Norte
Sudeste
Sul

DF (3) GO (1) MT (1)
BA (3) PI (1) RN (1)
AP (1) PA (1)
ES (1) MG (2) RJ (3) SP 
(4)
PR (2) RS (2)

Sexo 
Homem
Mulher
Não especificado

25
9
1

Cobertura 
Cidades
Esportes
Política

14
6
6

Veículo

Jornal
Não especificado
Rádio
Site
TV

3
1
3
8
15

Tipo
Chute, empurrão, soco, tapa
Outro
Pedrada

17
10
3

Autor

Alvo de reportagem
Manifestante
Outro
Policial ou agente de segurança
Político ou ocupante de cargo público
Torcedor ou integrante de equipe de 
futebol

3
3
7
3
5
5
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A desqualificação de jornalistas tem se tornado 
uma prática cada vez mais recorrente. Para 
descredibilizar o trabalho da imprensa, os autores 
das ofensas vão longe: fazem insinuações 
diversas, com acusações levianas ou revesti-
das de sordidez. Há ainda os que duvidam das 
faculdades mentais de repórteres. Em algumas 
situações, não basta depreciar o profissional. A 
falta de respeito acaba tomando maiores propor-
ções com xingamentos pesados e carregados 
de preconceito.

Apesar da redução de 15 casos em 2024 para três 
em 2025, chama atenção o fato de as agressões 
partirem de políticos ou ocupantes de cargos 
públicos contra profissionais da comunicação 
que, na maioria das vezes, realizavam coberturas 
de Cidades.

CASOS 3 Vítimas 3 (pelo menos)

PERFIL DAS OFENSAS

Região
Nordeste
Sudeste
Sul

MA (1)
ES (2)
RS (1)

Sexo 
Homem
Mulher
Não especificado

1
1
1

Cobertura Cidades
Política

2
1

Veículo
Jornal
Não especificado
TV

1
1
1

Tipo Xingamento 3

Autor Político ou ocupante de cargo público
Outro

1
2

OFENSAS
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Na tentativa clara de cercear a liberdade de expres-
são e coagir jornalistas, os alvos de reportagens, 
políticos ou ocupantes de cargos públicos e policiais 
ou agentes de segurança não poupam palavras 
e atos.

Em 2025, pelo menos 11 profissionais de imprensa 
foram constrangidos e sofreram represálias ao 
trabalho desempenhado no dia a dia, um aumento 
de 45% no número de intimidações em relação ao 
ano anterior. Ao todo, 10 casos foram registrados, 
40% a mais que em 2024.

Em 40% das situações, os profissionais de sites 
foram os mais afetados. Alguns deles tiveram dados 
particulares vazados, uma violação a direitos funda-
mentais básicos como intimidade e privacidade, 
previstos na Constituição Federal.

O levantamento da ABERT apontou que os 
homens foram os mais intimidados (55%). As 
regiões Sudeste e Sul foram responsáveis pela 
maior quantidade deste tipo de ataque à imprensa 
(40% e 20%, respectivamente). Por mais um ano, 
jornalistas especializados na cobertura política foram 
os mais atacados, representando 70% do total.

CASOS 10 Vítimas 11 (pelo menos)

INTIMIDAÇÕES

PERFIL DAS INTIMIDAÇÕES

Região

Não especificada
Nordeste
Norte
Sudeste
Sul

2
Al (1)
TO (1)
SP (4)
PR (2)

Sexo 
Homem
Mulher
Não especificado

6
2
3

Cobertura Cidades
Política

3
7

Veículo
Jornal
Não especificado
Site
TV

3
1
4
2

Tipo Constrangimento
Represália

5
5

Autor
Alvo de reportagem
Não especificado
Outro
Político ou ocupante de cargo público

1
1
1
7




